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s avanços extraordinários no campo da bio-
tecnologia têm merecido destaque quase que
diário na mídia. Clonagem de animais, espé-
cies vegetais e animais “engenheiradas” e ma-

peamento de genomas são anunciados como promessas
de solução para os mais variados problemas. Enquanto a
opinião pública é em geral tomada pelo deslumbramento,
cientistas envolvidos com essas novidades se regozijam
com o alargamento das fronteiras do conhecimento e com
as recentes e insondáveis possibilidades de manipulação
da carga genética. Uma análise mais cuidadosa da evolu-
ção dos fatos, no entanto, provavelmente não lhes daria
motivo para tanto gabo.

Paradoxalmente, a tão festejada “Era da Infor-
mação” talvez represente na história da humanidade um
momento inédito em que se perde mais conhecimentos
do que se adquire. Isso porque, em paralelo ao avanço
científico, e de certa forma como conseqüência de suas
aplicações tecnológicas, o capital intelectual das milhares
de culturas rurais dispersas pelo planeta está sendo irre-
mediavelmente dilapidado a um ritmo sem precedentes.
Sendo seguramente a mais elevada expressão material des-
sas culturas, a imensa agrobiodiversidade mundial, desen-
volvida através dos milênios, também está em franco pro-
cesso de extinção. Estima-se que os recursos genéticos
vegetais cultivados e que as raças animais domésticas de-
sapareçam, respectivamente, a taxas anuais de 1 a 2% e
5%. Diante desses números, não é sem motivo que a Via
Campesina Internacional vem desenvolvendo a campanha
mundial em defesa da agrobiodiversidade, considerada
“Um Patrimônio dos Povos a Serviço da Humanidade”.

A pergunta essencial a ser colocada perante esse
quadro é: como assegurar o avanço científico-tecnológico
evitando contrapartidas negativas que, infelizmente, não
têm se resumido às expostas acima? A incorporação do tão
negligenciado princípio da precaução na agenda do desen-
volvimento tecnológico não deveria ser encarada como um
freio à ciência. Muito pelo contrário, deveria servir como
balizadora de rumos para o aprofundamento dos conheci-
mentos científicos na busca de soluções efetivas para os
problemas com os quais a humanidade hoje se depara.

As experiências de manejo e conservação da
agrobiodiversidade apresentadas neste número de Agri-
culturas apontam para alguns desses caminhos. Em vez
de lançarem mão de mecanismos cada vez mais artificiais e
geradores de riscos incomensuráveis, elas demonstram que
graves questões como a pobreza rural, a fome e a desnutri-
ção podem ser solucionadas com o uso inteligente dos
recursos genéticos domesticados e silvestres. A valoriza-
ção e o desenvolvimento desse patrimônio, legado de su-
cessivas gerações de agricultores e agricultoras, é um cam-
po de exploração infindável para uma ciência efetivamen-
te comprometida com a sociedade. E por ser promotora
da biossegurança (segurança da Vida), essa ciência certa-
mente não terá do que se precaver.

O editor

Um tempo de paradoxos
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